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Com o presente numero completa
a Rem'sta, bafejada pela sympathia
dos nossos patricios, meio anno de

existencia, tendo sempre procurado
affirmar as promessas do seu pro
gramma, Que o conseguiu, podemos,
sem imrnodestia, declarar a todos,
pois quando tivessemos necessidade
de testemunho bastaria recordarmos
a anciedade com que se nos inquire
sobre a menor demora no seu appa
recimento.
E' tempo jà de atirarmos á cesta

das inutilidades os máos prenuncios,
com que um pequeno numero de ca

tharinenses-a maioria dos 9 uaes por
pouco confiarem na viabilidade de

publicações desta natureza-augura
ram-nos menos de seis mezes de vida.
Tudo de quanto se nos póde ac

cusar é de não termos conseguido
melhorar materialmente a Re7!ista,
Com quanto seja em parte verdadeira
a allcgaçao, temos a retrucar que com

as presentes conseguimos publicar
em um semestre 104 paginas de ma

teria toda de interesse do nosso

Estado. Acreditamos já ter feito al

guma cousa, e - consintam-nos a

franqueza-preferimos andar pouco,
mas com segurança, sem perigos de

retroceder, a fazer saltos temerarios.

Sempre é melhor que pisemos em

terreno firme, e si não 110S falhar, como
até hoje ainda não se deu, o auxilio
unico de que carecemos, a Ecuisra
viverá vida longa, pois para tanto ha

quem se cornprometta, e gente que
sabe honrar as suas promessas.
Com estas duas palavras, ficam os

agradecimentos de que se fizeram di

gnos todos os que tem procurado
amparar-nos.

Da carta a que allude em outro

local um dos nossos collaboradores,
tractando da organisação da EXPOSI

çÃo CATHARINENSE, destacamos os

trechos abaixo que falIam direito ao

nosso coração barriga-verde.
({ Já tenho em meu poder quatro

numeros da Re1'ista CatlleriltCltse e o

livro de Virgílio Varzea sobre a nossa

Ilha.
« São dous triumphos obtidos pela

collectividade catharinense que ahi
vivia tão desaggregada e a que a. tua

boa orientação, alliada a de outros
nossos patricios, deu a cohesão neces-

saria.
.

({ Vejo com prazer que o Centro
tomou novos alentos e que o nome

catharinense já apparece nessa zrande
,

b

capital vehiculado por uma aggre-
miação patricia e fulgindo nas pagi
nas de uma revista, cuja utilidade
ocioso é evidenciar.

({ Por todas essas razões é que ap
plaudo a nova orientação do Cauro
e da qual surgiram a Revista e um

livro.

« Parece-me que seria isso (a ex

posição) facilmente realisavel. Pensa
a respeito, assentando no melhor meio
de lançar o tentamen ....

({ Vejam o que nesse sentido se po
derá fazer. »

E' de toda a converiiencia que os

srs. assignantes em atrazo satisfaçam
a importancia das suas assignaturas,
para que não sejamos obrigados a in

terromper a remessa da Revista.
Os nossos representantes se acham

competentemente autorisados a liqui
dar taes assumptos. A elles ou á ad
ministração daRevista- rua da Ca
rioca 34, 10 andar-devem os srs ,

assignantes em atrazo dirigir-se.
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Donde> \"1.'1\\ l'!-iSa ll<ln'i\ :ll!rillllrd:ula,
Como eut re 1I0l'(!� peregrino alt.u-,
P01' !Jl·i(·)-;o� «avullos tlTl'atlf'�lda '!

E:-'jJllmam, ('{�mn quando ('01'1'1' o filar,

(�tH.'m vorn Iwlla ? :l quo terras {, lo v adu ?

Em (}IH' U(,puno profundo a \ [lO luuçar
Sol Ire que areia- Ill'!l.n(:a� c nW.(·ia:--

Va i ve-r rolar {loiro do- sons dia:-, I!

Jla" .. porque tauta- fn+e- vüo :.:;nm}!ria- '�

t�nl' roruienm pila..; róm no ('l'lI pui rnr

Cu11l'iralll-ll:l .Ic h(:,llas coróa- : (,l'C'it),

QtH? j�IO �ú pOd(,tIl ter os irmr-ortac-,
E' po i.... 11,01 ..1. hcroiun e m seu pas-»io,
1�i1e dentro c](' .... -n J,nn'H awul Jevnis '!

..\',io ;-.;Ao :-;('II� loiro .
..:: em llaialha.-.: .:::·:]11l1u r- )

�ii.o <iI) ;,:CII'-· feitu;:: tanto- e turnnuhos,
(111(' l'.-ti!O pl�djnrll) cstcnunn- uimuphae- '!

(�naj r;li ser .",'11 .lc-t.ino '! (-' .ton dc \ cio '!

.:'\Ia..:, • ,Y{I," 1C'\:ü'" intltlllt��!'itlo o se iu :

Deveis rir, indo « fc:.. ta, l' V\:'.';' f'llonü<.. 'f ••

Isto npcun- o leu-o iuuruuua va :

JJl'PUi�l f�01110 ru-ordando llf' uni lr-tluueo,

Ria-i"í' ; t» f'ra o seu riso tão amargo,

Ilue era melhor ehorur c não e horava,

() :-:01, IjIH' «ui por mar a flentrf,l, vol la:

lU\o de 1'(.'1.0 'ltnanhan pelo horí-untc :

E clln Jl:í.o -u ru ir« sobrr- algum monte,

JA'YUll_:1 de umu rH7.r qur-m a levou.

E ha, quem ;-.u:--.pcndn a pcrola mn nnbu

(lU€I}l :lI·he um mllndo ('!TI illrogllito Ot.:t..:ill\ú,

Bê.l> t:l. I li r. Hill tl'Oll(,O, e f"m <:Íllla d'clle IlIll pall!),

E lia.} qlU:IO 1'Ill'onirl' :1 c�trell:.t, Ijltl' hll:.;eüll !

(',\1ltara, {'onw (J :\7.nl ]'l'úfntldo ('ftllt:l,

(':UJtava, 'I',t:l.udu a prhn�·nl'ra. rin,
COlHO efmÜt 3. (.'igal'l'a �i.11l7. dr) di,-l,
E 1l1fh\. <LO luar ('lU noite:, dl' \"Cl'ÜO:

E:-;:--ê_\ 11l11Ih,"r era � ('nnç:[w eifol'Ufl;

Cant:1\'a, (�úI110 canta. toda. aurora:

:.\';-1O "';C1, �l\ aIglll'n'l. quI..' a viu) (' �l �UllO{I) a ellÜl'n:

Eu cltorar '! I)Rl'H q lC ',I ('llOl':tl'a C111 vao,

Ti "era-a, 11m (lia, R,!'UI,;;!_) rntrQ o� nF'II"" 11r:.II:O�,
('orno Itornhn fl Ú'o"llll'l' !1l'I"...:a a rt,Jj;-. h.;rt..;,
,li' i{p IJl':\zCl' l'll l'bon\rh\ então".

P�\l'P('!'ll1lo lH�rdí.'r a rn..;âo loda,
lJiziu,u louco eU \'im tRUl!;tm a boda.

flDl=-=" !:7

I� logo viu !\lJrtr a:-: lerl't'a:-: g:l'alll'�
De um jard im gruude, r- n.uito pú\'o 1.'lll1'<\1' :

Lú dentro, anjos .le IH'" rosnes ,'!lI bando

Sobl'e cst a luns de iuarruorc Lrcpnllilo!
E rotunda-. e !\ C:I'U7. de quuudo PI1I quaudov,

E H tp\la genlí.' ruidavn a }ll'rg1mtur,
se Iú 11<1 ex treum :5(' estendia U lIHU' '}

'lHO\ inm-se os eyprc:-tc:-:, mcnouu.Io

Luuuhreruentt- a,.. frOIHl1..!:-- dl'\agar,
Dois pn��nJ'()S cautando C1I1 d('!-I:d'io

:\'a rum.u-Ia ngoJ'�I, agora 110 ar,
Mer tiam ma i-, um leuto ('-alardo

!\:L trisu-za in,U"i\ cl do lagar.

E O louco : - sinto o odúl' (l'alga:-i da I,raia ;

F� \'f"1I do flludo deste- «.unpo 11111 rn i.lo,
iomo n !h,� um 11l:lI' por lll'ba .... revolvido,
AlHC .... IJIlí.' li Sul maif' j":lI'l(' ;'t noite f_'uh! ,

.\guru' a \'(\g:l ruiva, e -o ergue, (�apI'lI1lJ:I,

Trepando IWlYftO '-1. 1J1'011l':1 penedia,
E 1l'11l1llJ, t'upidi:,<:;iln:L agunia,
JIfl,dc «ahí r em turbi lhúes de C::':lllIIIHl.

E eutüo r.Ol'llanl o louco a perguntar
�o l:'t na cx treiuu s c estendia, o mal' '!,.,

..\ praia" branr-n ? Hn c0lw!in,o..: doiro !l'alla?

O alvo tapete de mimosa ;UCÜt

.l.unai-. pollniu de mortos u pror-ulla '!

Olhern : quando «ull a» sobre u ébrIO pn-scia,
O clu1.o «unta, o clt:l0 ri, O e]lão MOl';!;cia,
O eh:ll', .. parece, que «(cllalJ o diriuiza,
Ef'jntill:1, ('orno um ('{'H, o dtfW, íjlle ph:t,
Em t.'l\(la gnl0 de :pedra um .:-iol ateia ...

ql1:uHlo voltava o PÚ\'O, a 1101' 110 ro o..: lO,

LimJlflndo o pú do� pé,,,,, c o :-:UOl' da frolJte,
O dia. se afulJdftv3, 110 hOl'i;t.ontr�)
El'glLla-::5(, o luar do lad!) oppo�to .'

(I louco l'nt lllaii=l pal]j!tú ;-.�'lIlh�l)t(.',
('omo fôllia. pOl' cima da IJOl'l'cnte

Tremulo, C- frio, e dc;:;nlirado l) ollHll',
SI'nütdv (L podra do (i('gr:'111 da porta)
Di1.elltio .l todu .... : J�"l:Iria IlJorta?

Por que a deixam na harea, c �Ú no mar 'i
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7° Coronel Pedro Antonio da Ga- 20 de Outubro de: 1823.
ma Freitas (1775- 1777) x. c.

(;ummalldIlIlII'S I' g :\,(,I'II:IlI(II'I�S
III� Saala (;itlhuJ'i!llI

1735-IS24-
CO:\UIANOAlXTES

1 ° Sebastião Rodripucs Bragança
2° Francisco Diasde Mello (1735)
3
° Capitão d'Jnfantaria Antonio de

Oli\'eira Bastos (r737)
GOVERNADORE�

I
o Francisco de Brito Peixoto.

2° Brigadeiro José da Sí lva Paes

(I739-I;49)
Capitão Patricio Manocl ele Fi-

gueiredo (1743 - I 744)
Mestre de Campo Pedro de
Ara -yboa Ribeiro (, r 7,H)
J \rigadeiro José da Silva Paes

( 1749)
3c Coronel Ma 11 o e 1 Escudeiro

Ferreira de Souza. (1749-
I 753)

4
o D. José d I! Mello Manoel

(r753-17(Í2)
5
o Coronel Francisco Antonio Car

doso de Menezes (I7ó2-1 7(5)
6° Tenente de caval laria (fidalgo)

Francisco de Souza Menezes

(17eiS-f76;)

8° Coronel Francisco Antonio da

Veiga Cabral da Camara (r77S
-r779)

9° Brigadeiro Francisco de 13:1r-
1'0<; de Moraes Araujo Tei
xeira l Iomcm (r779-1786)

J 1)0 Sargento - mór ele artilharia

JOSl' Pereira Pi n t o (1736-
1791 )

1 I o Coronel Manoel Soares Coim
bra, brasi lciro (1791-1793)

[2° Tenente-Coronel João Alberto
ele Miranda (J793-rSoo.)

J 2° Triurnvirato composto cio Te
nente-Coronel José da Gama
Lobo Coelho d'Eça, do Ouvi
dor Aleixo Maria Caetano e

de Jose Pereira da Cunha.

Lj.' Coronel Joaquim Xavier Cura
do (rSoo-rS05)

15' Capitão D. Luiz Mauricio da
Silveira ([8::.5-1817-)

f (Í' Coronel de Caval laria JOãO
Tovar de Alburqueque (IST7
-rS21)

17' Tenente Coronel Thorna 'ó J na
quim Pereira V;l] ente (I821-
1822)

18' Junta do governc' provisorio :

Capitão-mór j acintho Jorge dos

Anjos, presidente.
Major do estado-maior José da
Silva Mafra. secretario.
Capitão JOão de Hitancourt
Cidade.
Padrc joaquim ele Sant'Anna •

Campos,
Major Francicco Luiz do Li
vramento.

A 16 de Fevereiro de I S24 as

sumiu o governo o primeiro previ
dente nomeado em virtude da Lei ele

Contra os nossos habi tos sae o

presente numero com alf-:'ulls dias de
atrazo. Motivos insuperaveis concor

rcram para isso: grandes aftazeres e,

sobretudo, ligeira enfermidade sobre
vinda a um cios redactores, especial
mente encarregado da parte material.
Nada perderão as 51'S. assignantes a

quem procuraremos compensar, rc

gularisanclo desde o corrente mez O

nosso apparecimento.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Binha clccvc

(S�TA CATUARTN,\)
1886 a r890

A casinha já de si era alegre.
Quem a visse, situada bem a meio

do terreno, alterosa, com suas tres

janellas largas, espaçósas, terminan
do por vergas curvilineas, toda caiada
de amarello de ocre-a frente-, e de
branco os pilares dos cantos, simu
lando columnas, com seus capiteis, a
cimalha e as guarnições das janellas,
feitas de cal, em relevo; com seus

bonitos gradis aos lados e depois os

dois portões, seguidos ainda de gra
des de varões de ferro, de metro e

meio de altura, acabando por lanças,
cobertas de cheirosas madresilvas,
tudo symetricamente disposto; quem
a visse assim risonha pelo gracioso
da fórma e pelo contraste das côres,
aqui-suave--do amarello de ocre des
maiado para o branco, alli-s-mais
forte-do mesmo amarei lo para o en

carnado de vermelhão dos gradis, dos
portões e das grades-c-ficaria encan

tado pela habitação e desejoso de
n'ella morar.

Transpóstos os portões, que ser

viam ás entradas, vinham logo á di
reita ou à esquerda, conforme clla se

dava, escadinhas de quatro degraos,
cimentados, conduzindo a dois pe
quenos terraços, emmoldurados em

gradís de ferro, com corrimões de

madeira, e dando para as portas da
sala de visitas, em numero de uma

de cada lado.
A' entrada da direita, a que servia

habitualmente, defron tando . com o

portão e em toda a largura d'este,
grande carramanchao sustentado por
columnas de ferro, e em cujo cimo
h. acejava n'urn luxo extraordinari o

de vegetação uma soberba roseira
amarella, a Petropolis, mil vezes en

trelaçando os seus ramos ás hastes
delicadas de um jusminciro do Chile,
cujo perfume não póde ser mais de
licado.
De um lado e outro da casa, sem

pre de fronte dos portões e em toda
a largura d' estes, formando ruas, par
reiraes extensos, armados sobre gra
des, sustentadas por supportes de

ferro, a acompanhavam parallelos em

todo o comprimento, e no da direita,
ao fundo, cortavam-se a inda em cruz,
sombreando o caminho que ia da

porta da casinha ao tanque de lavar.
O restante do terreno deste lado,

entre o parreiral e a cerca, era occu

pado pelo jardim e por um pequeno
pomar; o da esquerda pela horta:
os fundos em toda a largura por um
cerrado cafezal.
Em redor, das frestas das pedras

que calçavam o edificio, emergiam
boninas como nunca as vi mais lindas,
já pelo tamanho e variedade das cô
res, já pelo aroma que desprendiam
de si: em baixo do carrarnanchão dois
bancos de ferro com assentos de ma

deira, onde nas frescas tardes e noites
de verão se fazia excellente praza:
guarnecendo as duas margens das
ruas formadas pelas parreiras, toucei
ras de agapanthos com suas lindas
flores azues davam ao conj uncto as

pecto dos mais interessantes.
O meu jardim o que não tinha?
O espaço de tempo de que dispu

nha pela manhã, entre o levantar e o

almoço, era consagrado ao cultivo
das flôrcs, aproveitando a sombra,
que até então se projectava sobre esse

lado; mas antes d'isso que de encan

tos, que de gozos não tinha eu !
Si ha duas cousas, que sejam in

cornpativeis na vicia, são estas: gos
tar de flôres e dormir muito.

./
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O cultivador de flôres toma lhes
amôr e apaixona-se por ellas ; des

perta com o dia para ver nascerem

as plantas, crescerem, desenvolverem
se, abotoarem e desabrocharem, e

muitas vezes mesmo espera que o

dia amanheça para entreg-ar-se á doce

contemplação do que constitue os

seus encantos.

Elle corre-as, uma a uma, exami

na-as, corta aqui uma folha secca,
mata all i uma lagarta, sacrifica acolá
um caracol que se transviou da horta
e, si porventura mão menos conve

niente colheu de véspera uma flôr,
elle reconhece logo a falta 110 meio

d'aquella alluvião de flores !
A sala ele um alvo irreprehenaivel,

media toda a extensão da frente e ao

fundo apresentava duas portas, uma
elando para o corredor, a outra inuti
Iisada, para a alcova,- inutilísada
porque justamente ahi, encostada a

ella, ficava na alcova a caminha de
balaústres da filha menor.

Defronte d'essa cama a nossa, a
do casal; separadas as duas apenas
pelo espaço da janella, que dava para
o jardim, e a que correspondia uma

outra no corredor, entre ambas a porta
dando para a alcova, que tinha ain
da communicação com o quarto con

tiguo; fronteira aos pés da cama do
casal e encostada á parcele, que for
mava o corredor, uma commoda en

cimada pelo oratorio, e eis tudo, e
nada mais também cabia: muito ar e

r.urita luz.
Voltada para o nascente, banhava

a o sol pela manha : depois quando
elle transpunha o Zenith, e veloz pre
cipitava-se a caminho do poente,
ahi vinham as brisas refrescal-a, em
balsamando-a com o perfume das
ílôres : o que ia até a hora do reco

lher.
As boninas, que cresciam elo lado

de fóra, e que tomavam um desenvol
vimento extraordinario, com os ga
lhos floridos do jasmineiro e as ver

gonteas da roseira parecia quererem
se enfiar pela janella a dentro, e por
mais de lima vez colibris, enganados,
alli foram ter, suppondo naturalmcn
te que não haviam deixado o CSilXl
ço Iívrc, em que voavam.

Um casal de tico-ticos, aprovei
tanclo-se, com um gosto de artistas,
do cerrado que lá ia pela cupola do

carramanchão, estabelecera ahi a sua

morada e assim que a primavera en·

trava éra entre as rosas c os jasmins
que construía seu ninho.

Pela manhã muito cedo, quando
os primeiros albores do dia se apre
sentavam, o macho começava a ensai
ar seu canto, desferindo duas notas,
duas só , depois à medida que o sol
ia se levantando e a luz ia augmen
tando gradualmente, elle ia também
accrcscendo uma a uma. as outras no

tas até que, dia. claro, soltava então
todo o seu canto, que parecia dizer:
-s-Acorda, s.adio, que (: dia, I� dia, I;
din.

Quantas vezes a essa hora minha
mulher me perguntava.
- Ouves o tico-tico?
- Ouço.
- Pois então toca a levantar e va-

mos cuidar das flôres.

E dito e feito.
Aberta a janclla da alcova, que

ondas ele suavíssimo perfume ahi pe
netravam com os jorros de luz c com

a frescura da brisa!
Minha alcova!

Quantas vezes longe da terra, em
que nasci, eu me lembrei de ti! quan
tas vezes a pungente saudade me

trouxe mais .que á mente, me trouxe
aos ouvidos o canto gracioso do tico
tico :
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- Acorda vadio, que é dia, é dia,
é dia!
Minha alcova!
Estou certo que si Mirabeau te co

nhecesse, teria prazer el�l habitar-te.
,

'

Tudo isto, dir-se-ha, é soberana
mente puerrl : de accordo ; mas hão
de convir que é essencialmente in
nocente.

R·f
--- ---_ -�-==,.._=-__.,,,_--==,.....=

HnUSTlU.\ C..\THARINENSE

VII

BÔA COMPANITIA

o que vai de tempo entre o ap
parecimento de dous numeros conse

cutivos da Re7 ista, obriga nos amiu
dadamente a repetições, ociosas si
outras fossem as circurnstancias.
Demos já por' terminada a pri

meira parte deste trabalho em que
nos propuzemos-e oxalá tenhamos

conseguido a meio-fazer resaltar
a possibilidade de uma exposição ca

tharutense, dado que nos fosse con

cedido o auxilio das classes produc
toras e o do Estado, representado
pelo respectivo governo e municipa
lidades, Encaramos o problema sob
os seus aspectos mais geraes e, de
todas as considerações então expos
tas, inferimo-nos capazes de superar
todas as dijficu!dades.

O que nos írnporta.t agora, porem,
é, tão sórnente, um juizo externado
com temeridade, talvez julgasse al

guem, mas com muita certeza, pen
samos nós outros, desde que o estudo
das condicções em. que vemos collo
cados todos os interessados no surto
da exposição, outra cousa não nos

podia inspirar, nem a nós nem a quem

com criterio se tenha aventurado ao'
seu exame,

Dissemos então: «Não são insu
peravcis as difficuldades pessoaes
é assim que mais propriamente po
deriarnos denorninal.as. Resumem-se
em fazer opinião e. recrutar comba
tentes, objectivos relativamente pouco
cnstosos, »

. - , .

«Póde se, conseguintemente, afflr
mar que a opinião está feita, ))

«Acreditamos - seja embora opti
mismo exagerado-todos os homens

possuidores dos mesmos sentimentos

que nos animam nas luctas do bem,
quando não tenham offerecido de
monstração pratica em contrai io.
«A muitos, pois, diz nos o nosso

criterio, para acompanhar-nos, falta

apenas qne vejam lançada na praça
da opinião a empreza sympathica da

exposição de productos catliarincttses.»
Mais breve do que nos fôra licito

esperar, começa a confirmação das
nossas palavras. Carta dirigida ao

director da Reuista, por pessoa que
desempenha em Santa Catharina func

ções da mais alta responsabilidade, �
prenuncio das mais francas sympa�
thias com que vai sendo olhado o as

surnpto que tivemos a felicidade de
aventar nestas colurnnas. Compre
hcnde-se a impossibilidade em que
nos achamos de dar. á publicidade
conceitos que tanto nos lisonjeiam:
seria abusar da confiança que depoz
cm nossas mãos cousas ditas no re

cesso da intimidade,
Não o faremos, mas podemos ga

rantir a quem nos tenha acompanhado
na explanação que vamos fazendo
não haver cahido em terreno ingrato
a semente que a Revista r'atlwJÍllense
se aventurou a lançar, inspirada nas

necessidades catharinenses, de que
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desejamos ser os prirr.eiros a desco
brir os meios de sanar.

VIII

A quem como nós, em falta cle
melhor propagandista, tomou a hom
bros esta tarefa q ue parece destinada
a exito tão completo, a carta :J que
vimos de nos referir diz mais do quc
se póde inferir á primeira vista. E'
preciso enxergar na expontancidade
d'aquelles conceitos, não um apoio
platonico, mas o desejo de ver reali
sada a exposição catharincnsc.
Elles não dizem apenas-s-traba

lhem que nós aqui estamos 'para
applaudil-os; indicam-nos muito mais
- ser chegado o momento de agir
com decisão, de fazer os primeiros
ensaios em demanda do que preten
demos.

)3em vindo seja o auxilio, que
saberemos ser dignos delle. Com
esse intuito e correspondendo á bôa
vontade, não só do illustre rnissivista,
mas de muitos a quem temos con

sultado sobre o assumpto, é quasi
certo que do seio do "Centro Catha-
nnense» surgIra, em breve, alguma
causa de mais positivo do que o

que temos feito até hoje. Sem indis
ereção, antes provocando o exame de
todos, o que nos é muito necessario,
será apresentado á directoria da so

ciedade a que se acha a Reuist« tão
intimamente ligada, uma indicação
contendo mais ou menos o seg-uinte :

«Indicamos que o "Centro Cathari
nense» tome a si a verificação ela

probabilidade de exito de uma ex

posição de productos catharinenses
na Capital Federal, para o que no

meará do seu seio uma commissão
com poderes amplos para se dirigir
aos productores catharinenses, go
verno estadoal e municipal idades,
procurando interessal-os nessa ten-

tativa, e tomar as deliberações ten

cientes a justificar qualquer acto que
o "Centro» venha a praticar nesse sen

tido.»
Teremos assim in iciado o movi

mento, e o resultado cio mqucrito
nos clirá si está comnosco a razão,
ou si e1la se allia aos que com um

movimento de hombros vão recebeu

cio, mcz a mez, a meia duz ia de

palavras que temos registradü com o

fito de fazer effectiva, cm pouco, a

exposição catitai iucnsc.

Sejam quaes forem, porem, as

conclusões primeiras, a nossa con

vicção é mais que conhecida pam
que precisemos forrnulal-a, e não é
menos forte do que a satisfação por
havermos conseguido despertar no

seio da sociedacle patricia um movi
mento cle attençao.

Bem haja o momento cm que· tão

proficuamente nos inspiramos.
G. S.

Os teus olhos
- Lembras-te quando me fi

zeste a confissão do ten amor? ...
Sabes! ... a vez primeira? ..

Jamais houve tao puro voto,
parece, tão santa, tão sincera af
firmativa.

:Eu li-o - o sentimento doce e

puro - no livro de tu'ulma - os

teus olhos!
Assim como o clnrissimo crystnl

de um lago sereno retrata o céu
em todo o seu brilhantismo,
seus matizes, seu sol, suas estrel
las, seu luar, assim os teus olhos
reflectiram tudo o que esplendia
no intimo da tu'almn !
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E estes olhos de côr celeste
eram tão meigos ás vezes como OR

de uma crennca !

Ma", quautas vezes os vi fasci
nndorcs, irresistivei- !

Sim, ernm meigos Ri a, tu'alma
piedosa se compadecia de mCLlS

males ...
Eram fascinadores, irresistíveis,

Ri nn linguagem muda do olhar
exprimiam 'todo o teu grande
amor!

Sabes porque amo tanto os

myosotis do jardim ?-E' porque
me recordam os teus olhos azucs.

Porque prefiro um annel com

snphira a outro com rubi, bri
lhante, esmeralda cu outra qnal
fluer pedra preciosa? E' sórnente
porque a saphira tem a côr dos
tCUR olhos!

O céo-o peoprio céo-pnrque
fi, minh'nlma o deseja tanto, por
q ue me extasio fi, olhal-o á tarde

quando o coração mais sente a

magoa das saudades?
E' tambern s6mente-porque o

céo tem n. côr aos teus olhos l. ..

BHAZILJA SILYA.

E' de toda a converuencta que os

srs. assignantes em atrazo satisfaçam'
a irnportancia das suas assignaturas,
para que não sejamos obrigados a in
terramper a remessa da Revista.

Os nossos representantes se acham

competentemente autorisados a liqui
d.ir taes assumptos. A el lcs ou á ad

ministração da RC7'ista-rua da Ca
rioca 34, 10 andar-devem os srs. as

signantes em atrazo dirigir-se.

Em ac�ão
Não é de somenos importancia o

problema para cuja soluçao, tão breve

quanto possivel, o "Centro Cathari
nense», por iniciativa. do seu illustre
Presidente, empenha no momento as

primeíras diligencias.
Pelo officio e proposta, abaixo tran

scriptos, esta apresentada á directoria
em sessão de 13 do passado, verão
os nossos patricios que se tracta de
activar o serviço de abastecimento

d'ag.ua á Capital do Estado, de ac

corda com os processos em uso nas

cidades que se presam de moral e
materialmente adiantadas.

Não é um assumpto novo, mas por
isso mesmo que a sua necessidade é

convicção enraísada com firmeza em

todos quantos se interessam pelo
nosso adiantamento, urge que al

guma coisa de pratico se faça nesse

sentido. E' a i azào por que a dire
ctoria elo "Centro Catharinense», at

tenta sempre aos menores reclamos
do seu Estado, adiantou-se,acceitándo
unanimemente a proposta, a presti
giar os exforços de seu chefe. que,
ha annos, se bate na imprensa por
essa providencia indispensavel.
A Rcuista será tambem, do pro

xirno numero por deante, campo onde
o Sr. Ramos Junior explanará com

maiores detalhes o assurnpto a qne
se acham tão intimamente ligados os

credites da capital Catharinense.
Verdade de que ningl.lem até hoje

duvida, essa consagrada no aphorismo
-sem agua é impossivel a hygiene
não se póde el1a,entretanto,vangloriar
de que a tenhamos nós, os cathari
nenses, sancciouado na practica, si
bem qlle da sua concurrcncía com

outras providencias tambem de neces

sidade urgente, dependa tudo quan-
./
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to possa vir a ser a capital de Santa
Catharina,

Oxalá possamos ver rcalisadas
CO:l] o mais perfeito cxito essas gran-
de." r.spirações,

.

Ei·; os termos da proposta:
«Proponho que este «Centro», ap

pe llando para o patriotismo dos nos

sos co-estadanos Raulino Horn, su
perintendente municipal da Capital,
e dr. Alfredo Goeldner, Director Ge
rãl das Obras Publicas do Estado, se

dirija a cada um delles no sentido:
"Ao primeiro-de saber se ainda

existem no Estado os dous trados

pal'a perfuração do sólo, de sua

propriedade, q ue se achavam na fre
gurzi:l. da Enseada de Brito, c, no
caso affirrnativo, si se propõe a em

pregaI-os como adiante se dirá;
"Mais :--si os cofres do Municipio

da Capital podem occorrer á pa
quena despeza a fazer-se com os ope

, rarios necessarios ao que se tem em

vista;
"Ao segundo--de saber si se presta

a tirar uma copia da planta da

Capital, imprimindo-lhe as correções
tendentes a pel-a de accordo cem as

condicções actuaes e de modo que
sobre ellaa se possa calcar trabalho

seria, qual a confecção do orçamento
para um serviço de aguas, problema
de solução urgente para a Capital do
nosso Estado;

•

"Ainda :--si o «Centro» póde con

tar com a sua bôa vontade e cxíorçc ,

par;::, reconhecida a potabilidade das

ag'uas recolhidas do primeiro ou se

g'undo lençó l, pelas analyses a que
fará proceder, encarregar-se ela con

fecção dos orçamentos e plantas ne

cessarias ao referido sei viço, de modo
a saber-se em quanto importarão as

respectivas despezas ;
"A ambos-c-si ele combinação e

accordo mutuas se prestam a assistir

e dirigir as perfurações do só lo, na
capital, nos valles das Olarias, Rua _

Formosa e Chacara que foi do finado
Estanislau Valerío da Conceição,
p:1ra o fim de reconhecer-se a exis
tencia elo lcnçól ou lençóes d'agu;::,
que ali devem se achar, e fazer re

colher criteriosa, methodica e syste
maticamentc. uma certa porção que
o "Centro)) fãrá analysar qualitativa,
quantitativa e bacteriolog ic.unente a

fim de se determinar a sua potabili
dade ou não -Ramos lImiar.

Em relação á essa proposta o

"Centro Catharinense» aguarda a con

testação elos cidadãos citados, aos

quacs se dirigiu, dando conta do

occorrido, nos seguintes termos:

"Secretaria, em 2 I de Maio de
1900. Tenho a honra comrnunicar
vos que, em sessão da directoria
eleste «Centro», de 13 do corrente,
foi approvada unanimemente, depois
de amplamente fundamentada, a pro
posta junta, por copia.
"Ao dar-vos conhecimento deste

facto que não implica com qualqner
providencia legislativa ou executiva,
de caracter estadoal ou municipal,
que por ventura ahi se tenha ad

optado, ou venha a sé adoptar, o

«Centro Catharinense» appeila e es

pera do vosso patriotismo que cnvi
dareis os melhores cxforços para ar

ceitardes a honrosa incurnbcncia, que
em boa hora se lembrou de con

fiar-vos.
"E porque convem que entremos

o mais breve possível em acção, o
«Centro» anima-se a pedir-vos e espe
rar que vos sirvacs de declarar com

a presteza que puderdes, se acceitais
ou não aquella incumbcncia, inicio
de outras, tendentes todas a cooperar
para o bem estar e felicidade não só
elo municipio da Capital, como de
tod o o Estado.
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«Devemos cornrnunicar-vos que o

«Centro Catharinense» tem ahi uma

Commissão Permanente, cujo presi
dente é o cidadão Durval Varella
Alves, declaração necessaria para °
caso de providencias urventcs de que
tenhacs necessidade I�O correr do
trabalho.
"Acreditando que este será des:

empenhado com todas as prescri
pções da sciencia e da arte, tenho o

prazer de saudar vos.e--Saúde e Fra
ternidade.

E' simplesmente isso-o terror
desse funebre desconhecido, que, na

nossa ignorancia, imaginamos negro
phantasma, as mãos impiedosas abar
cando foices sem fim, a espalhar des
ordenadamente a morte por onde vai
passando ...
Quantos outros não farão maior

numero de males do que o maldito
duende! quantos outros!

Porque não nos amedronta tanto
essa tuberculose maldita que vai dia
a dia, hora a hora, minuto a minuto,
hoje um nada, amanhã-mais um

pouco, depois-mais e mais e mais ...
até que se torna dona da carcassa,
senhora da vontade, impulsora das
acções, directora dos nossos habitos ;
que dias, mezes, annos, a fio, deita-se
ao nosso lado e só nos consente o

repouso quando ella repousa tambem;
que se senta á nossa mesa, depois de
ter ordenada o nosso utenu e só cou

lente que nos sirvamos d'aq. illo que
she appetece? porq ue? Porque não

a tememos tanto quando rl cruel tem

o maior prazer na lentidão do nosso

rnartyrio e rejubila-se em nos fazer

apodrecer aos pOllCOS, cmpaturrada de

satisfaçãO a cada gemido nosso, a

cada particula que nos rouba? por
que?

Porque não nos amedronta esse

proteiforme ntorbns amarcllo q uc nos

esvasia em horas, ennegrecende-n.os
o von.ito, como o fogo da sua febre

quo nos devora, tenta carbonisar-nos
a carne? porque?
Porque passamos insensíveis aos

estragos da diphteria que nos rouba
o riso das creanças, que as leva
coitadinhas l=-clepors de contorcei-as
eu dores macabras, inexprimiveis,
na insaciabilidade de sangue virgem,
de carnes novas? porque?
Porque não nos atcrrorisa essa ele

vestigios indeleveis que alfinetou com

pontas de fogo o rosto gracioso, fa
zenelo da maciez avelludada em que
descançavamos o olhar nas horas fe

lizes, a lixa dura qne nos vai despo
lindo a retína e gastando o coração,
como a sua irmã debasta o metal rijo?
porque?

Porque ? ... Porque todos ellas são

nossascomrnensacs obrigados, vemol
as a cada pass.o e a cada passo sen

tirnol-as, roçagando-nos a face a sua

frialdade sem nome, em carícias repu
gnantes ; porque estão na nossa casa,

na nossa cdade, no nosso paiz, c con
tentam-se com ir cortando um a um,
os fructosda sua prcferencia ; porque
mais previdentes, viajam incognitas
e só as sentimos j unto a nós, quan
do el las já estabeleceram as suas ten

das; porque.. porque a convivencia
as torna quasi participantes ela nossa
sociedade.

Então, porque a outra nos ame

dronta assim? porque tanto nos im

pressiona? somente por isso-por
que a bltbollica é o DESCONflECrDO.

S.
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E' de toda a COl1\ enicncia '1uc os

srs. assignantes em atrazo satisfaçam
a importancia das suas assignaturas,
p;tra qUe não sejamos obrigados o in

terromper a remessa da Rei·is/tI.

Os nossos representantes se acham

competentemente autorisados a liqui
dar taes assurnptos. A elles ou :l ad

ministração da Re,Jista -rua. da Ca

rioca 34, 10 andar-devem os srs

assignantes em atrazo dirigir-se,

Um Dl.imo

O operarios do nosso collega
SI/l- Americano, de Florianopolis, ti
veram a gentileza de offcrecer ao

"Centro Catharinense» um exemplar,
impresso em setim branco, do seu

numero comrnemorativo cio desco
brimento do Brazil.
Tudo quanto dissessemos aos va

lentes rapazes que, numa cidade falha
de recursos, como é a nossa capital,
conseguiram num verdadeiro tour de

(ora, o trabalho nitido e relativa
-

mente perfeito que honra hoje o ar-

chivo do «Centro», como prova do

quanto pode a vontade firme e reso

luta desses bons obreiros; tudo quan
to lhes dissessemos em agradecimen
to não traduziria o nosso contenta
mento por nos sabermos lembrados
com tamanha delicadeza.

Esses corações que atravez ele tão

grande distancia se irmanam com os

nossos no trabalho, e, como nós, mou
rejam pelo progresso catharinense,
que leiam nestas palavras o quanto
nos sentimos gratos pela generosa
offcrta.

(A MEU BOM PAE)
... a 1ll01'tC' (> o fi til de todR�
as COIIf.;(t� quo ti ve ra rn prilll'i
pio, e o PI i n c i pio de tudo o

que 11:10 lia do ter fim, ..

Jh;ltNA HDF,S -Florcst u ..

N'essa sangrenta cruz grosseira e fria
Em que fostes, Senhor, Cl ucificado,
Em que vistes o soffrer amargurado,
As lagrimas ardentes de Maria;
N'essa mystica cruz que na agonia
Vos mostrastes altivo, immaculadc,
Ante essa raça vil, ó duro fado,
Raça que a vossa morte remiria;

N'essa rustica cruz em que sereno

Vós soffrestes martyr ios mil.horrores,
Aos algozes sorrindo em caridade;

E' n'essa mesma cruz, ó Nazareno,
Qucvóssereis,coberto de explendores ,

Aclorado por toda a eternidade.

13 Abril çoo MAIUO ENlILTO

_._---------------

Os 2371 visitantes inscriptos, no

trimestre de Março a Maio, no livro
de presença do «Centro Catharinense»,
dão idéa do lisonjeiro movimento
que vai tendo a nossa sociedade.

Deram entrada na bibliotheca do
«Centro Catharinense», durante os me

zes de Abril e Maio findos, 57 volu-
111(S, doados pe los srs. \Voldemar
Klâes - 13, José Antonio de Souza
Ju:1ior- I o, Octavio Melchiades-c-y,
José Maria do Valle Ramalho-6,
Cincinato Livramento-6, A. Bibiano
de Assumpção - 3, José Ramos da
Silva Junior-2, Tristão José Ramos
- 2, Nelson Costa - 2 e Major J.
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Teixeira Raposo, Baldomero Carque
ja de Fuentes, dr. Evaristo Nunes
Pires, Alferes Leocracio Alvares,
Antonio Guillon e José Augusto
Crespo-um cada um.

EXCURSIONISTAS
Acham-se em S. Catharina, em

visita a suas familias, os nossos con

sócios e patricios Joel Augusto da

Silva, 2° secretario do «Centro Ca
tharinense», J. S. Medeiros Filho e

Osny Martins.
Ao noticiar esse facto que tão

grato deve ser aquelles que fazem o

objecto immediato da excursão dos
nossos amigos, a Re'iiista consola-se
da sua ausencia, por iSj30 que toma

parte nas Suas alegrias e pela cer

teza do auxilio que lhe prestarão
el les, mesmo longe d'aqui.

Joel Silva, nosso auxiliar directo
desde os primeiros dias, vai com a

incumbencia de estabelecer agencias'
da Revista em diversa, localidades
do norte do Estado onde não somos

ainda representados, para o que leva

poderes especiaes nossos, assim como

para visitar todas as outras dessa
mesma zona e da capital.
Medeiros Filho, a nossas instan

cias, desempenhará identica funcção
no sul.

Osny Martins nos prornctte as

suas observações pessoaes sobre o

seu Tubarão e cercanias: para o

publico serão as primícias de um

espirito que muito prorncttc, mas que
uma inj ustificavc1 modestia faz con

fundir-se com a vulgaridade sem

nome que por ahi vegeta.
Apresentando aos collegas da im

prensa catharinense, esses bons obrei
ros cuja companhia nos tem sido de
muito proveito, pedimos-lhes para
elles a hospitalidade generosa, de

que é tão prodiga a nossa terra.

Não é inopportuno lembrar já os

serviços prestados pelo «Centro Catha
rinensc», cuja existencia de apenas
trcs annos, vai sendo assignalaela por
factos capnes ele demonstrar o quan
to póde a perseverança bem dirigida
de alguns patricios, que a si tornaram
a incumbencia de congregar elemen
tos esparsos no seio de uma cidade
como esta, em que as occupações
individuaes absorvem quasi

.

comple
tamente as actividades mais energi
caso E' um facto que nos deve alegrar
a todos, saber que na confusão
de interesses em que se debate o

milhão, approximamente, de habi
tantes cio Rio de Janeiro, não somos,
nós, os catharinenses, incognitos :

vivemos, com energia affirmamos a

nossa existencia autonoma neste meio

prenche de absorpções, e amparados
na nossa fé de que é possivel abrir
ao Estado de Santa Catharina um

logar honroso entre os outros da

Rcpubl ica, não nos cansam as diffi
culdadr s inevitaveis, e vamos vencen

do terreno que a outros-mais fortes,
talvez, mas com menos firmeza-se an

talhou inaccessivel.
A humildade de condicção do nos

so nascimento e os tropeços que ti
vemos de supportar não nos inhibiram
de ter alcançado muito, quer para os

catharincnscs, quer para os outros
nac ionacs.

Foi a crcação do «Centro Cathari
ncnsc» que despertou em grande parte
a lembrança das aggremiaçõcs conge
neres, hoj e existentes nesta capital,
vivendo umas em bôas condicções,
outras com c1ifficuldades, mas todas
- no minimo as que conhecemos -

procurando manter -se e ganhando es

tirnulos no exame da vida das suas
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co-irmãs; é esse, sem duvida, o prin
cipal motivo das sympathias com que
somos olhados por todas ellas e mais
pelos que, com critério e scíentes da
Iatítudc das nossa lei organica,' não
vêm nas clausulas de acceitação de
socio do «Centro Catharincnse» uma

manifestação exclusi vista.
E sempre é bom que o digamos

em relação a este ultimo conceito: a
nossa sociedade conta no seu seio
cidadãos de todos as nacionalidades,
e a todos acceita, com a rcstricção
apenas de se acharem ligados por in
teresses ao Estado de Santa Catha
nna.

O que temos conseguido em rela

ção aos 1l0S';OS patricios está feliz
mente documentado na lembrança
dos que nos ollam com interesse.
Ainda sem recursos sufficientcs

para atteuder 'a todas as necessida
des, a assistencía do «Centro», den
tro dos limites traçados na lei orga
nica, não se tem feito felizmente es

perar:
a) auxilios pecuniarios não cita

dos publicamente, porque nos repu
gna fazel-o, num escrupulo justíssi
mo;

ú) exforços para collocação de
muitos, de accordo com as habilida
des de cada um;

c) creação e manutenção de LIma

bibliotheca, hoje com perto de 700
volumes, que lhes é franqueada, sem
pre que necessitem;
d) curso de pilotagem, agora in

felizmente interrompido por motivos
superiores á bóa vontade do seu di
rector.

Os interesses mais geraes do Estado
tem tido no «Centro» amigo dedicado,
sempre prompto e manifestando-se:

a) com a publicação desta Revista,
que lhes é exclusivamente dedicada;
ú) com a publicaçoo elo livro de

Virgilio Varzea, destinado a levar
bem longe, tedos os aspectos da na

tureza e da vida catharinenses.
Não acha, porem, o punhado de

trabalhadores desinteressados bastan
te honraela com essas victorias a fé
de officio elo «Centro» e convencido
de que TUDO PODE QUEM SABE QUERE1{,
lança os olhos, avidos ainda de trium

phos, a eluas novas emprezas, cada

qual de maior irnportancra,
Não é novidade para os leitores

da Revista que o problema de abas
tecimento d'agLla à Capital elo Estado
e a proj ectada cxposiçâo cat/iarineuse
tem dentro d'aquella casa batalha
dores, que não abaterão armas em

quant.. não os virem trraduzidos em

realidade. Sem optimismo, póde-se
dizer iniciados 03 primeiros passos.
Abandonando, porém, tudo isso,

considerando inexistentes todos os

factos ligeiramente enumerados nesta

rápida resenha de tres annos ele vida
- tantos tem o «Centro» - , ainda
assim mesmo, a necessidade da sua

existencia se justificaria, sómente
pelo facto de ter conseguido congregar
no mesmo nucleo tão grande numero

ele conterroneos, elos quacs muitos
desconhecidos no seio ela propria
colonia, outros separados por diver

gencias profundas.
E' digno ele seria meditação esse

phenomeno tão singular da approxi
mação de individualidades mal dis

postas sempre á ella, mas que o

«Centro» sem precipitação espalhafa
tosa, paulatinamente, vai fazendo
convergirem para o mesmo ideal de
fraternidade.
Meditem os catharinenses e tirem

dos factos a moralidade que lhes é
inherente: meçam sómente por isso o

enormissimo serviço que vai prestan
do á nossa colonia, o «Centro Cátha-
rinense .. , G.
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GRANDE DEPOSITO E OFFIGINA DEMARIOHES
-DE-

J. Emilio Bergmann & C.
Encarregam-se de todo e qualquer trabalho

de mannores, monumentos, capellas, anjos, estátuas, fachadas de
edificios, balaustrades, escadas, vasos, columnas, altares,

pias baptismaes e para agua benta, banheiras,
pedras para moveis, etc., etc.

ESCULl'TüRA, ORNA'l'OS E ARCllI'l'.rWTURA

FINI:,snlO GOSTO EM TRABALHOS PARA SEPULTURAS

COM PERFEIÇÃO, BREVIDADE E PREÇOS RAZOAVEIS
Jlmtdam vir qualquer enconuneuda directamente da Europa, fornecem desenhos

c iuaanõeru-se de qualquer traõaiho para o interior.

FI.U'.A. ::OE] S. JOSE; 77
RIO DE JANEIRO

.

Ao Collega TR.

No nascente em leves tintas
precursoras d'alrno dia,
surge o sol: faz se o sereno

rutilante pedraria;
pelo verde das ramagens,
do tapete da campina,
que se perde alem de vista,
rente aos ceus inda em neblina,
atravez da qual se vê
urna arvore grande e copada.
sobre um monte, solitaria,
vicejando. A' luz rosada

que a avulta é vivifica
na leveza do nascente,
té semelha alto navio
sobre a luz de um mar dormente ....

Chego a ver, nesta hypnose,
'no fulgôr da imrnensidade,
minha terra ... é que no peito
me sol uça - uma saudade!
Uberaha I7-6-900. Fc.

HEllRESENTlNTES DA "REVISTA
CATIIARINENSE"

S. PAULO
S. PAULo-Oscar Natividade.

PARANA' .

CUJUTYDA-Elpidio Werneck.
MORRETEs-Affonso Ladislau Gama

de Cama:rgo.
SANTA CATHARINA

FLORIANOPOLTs-Francisco de Assis
Costa (Gabinete Sul Ame
ricallo).

Tu13AR.\o-Luiz Martins Col laço.
S. FRANCIsco-dr. Luiz Antonio Fer

reira Gualberto.
CAMPO-ALEGRE-COronel Guerreiro

de Faria Filho.
lTAJAIlY - Arno Konder
LAGUNA - Rodolpho Baptista

ESPIRITO SANTO

VICToRIA-Nelson Costa.
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